
ａｐ｡ｲ｡ｾ ￣ｯ＠ de toda 3 fotação do 2° tis­

tricto 

\Jarra ...•.. , .. , 
PlOto Li DIa ...•.• 

B1rão de TefTé ... 

'l22 TOtos 
406 » 

177 .. 

Votarão .... , 100:í elei tores 
portanto, vão a 2' escrutinio os 

dois mais votados. 

Enlre aquell1'5, nenhuma duvi­
da póUc e:\Ístil' na escolha. 

Sall'e-,e a honra c a dignidade 
da provincia. , 

Abaixo a imposição. 

ｂｾｪ｡＠ todo o cuidado para não 
serem inlltilisadas as eleiçúes de 
Coritibanos e Campos Novos, como 
ｾ＠ pUlJl'co cr plano assentado. 

D'esses meios sú póde lançar 
mão 11m govcl'Ilo provinci:ll fraco 
e desmol'alisado. 

Sabe-s,' que vai marchar força 
publica para Campos Novos ao 
mando do alferes Carlos .\lberto 
Camisiio, que Icva a nomeação de 
delegado de policia. 

ｓｵＧｴ･ｮ ｾ･ｭ＠ os corltibanen C5 e 
cllllpOSn'Jvcnses o eu direito de 
cidadãos e não fação caso d'essas 
bravatas do poder, porque ellas 
bio de ser stigmatisada' conveni­
entemente. 

Lá na ' camaras hão de appare­
cer ｲＬｾ｡ｳ＠ tropelia do Sr. 1)1'. Ro­
cha, quo enlentle potler govcruar 
os catharinenses á força. 

Lemhre-,e o DI'. JUIz de direito 
do comarca de Campos Novos das 
dlsposiçOes dos arts. 15 § 3° da 
Lei n. 31129 de!) Janei ro, 130 o 
ｾＴＰ､ｯ＠ Regulamento n. 82 13 (\0 

13 de Agosto (\0 1881, quo prohi­
bem a intel'venção tia ｦｯｲｾ｡＠ Ilu­
Mica na eleiC[lo o q ua Iq uer osten­
tação milítal' no dia da dita elci­
tão a uma di tancia menor de seis 
ｾｩｬｯｭ･ｴｲｯｳ＠ do lugar em que ella 
6 fizer. 
Cuidado, muito cuidado, 

, , 

RIDAOQÃO DI DIVIRSOS 

IAlU CUKWlA-I)II!lQO,2I I)llmZIQ CI 1111 
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o.. lorro •. ｾ＠ de lanell o d. 1>Rl, 

R' digna de lastima a actual si­
ｬｵ｡ｾ￠ｯ＠ da provincia ! 

Por toda a parto o descalauro, 
a iucuria, o abandono I 

Si consideramos os melhora­
mentos maleriaes que a reccnle 
murlança política fizera augurar, 
a mais pronunciad:l decepção nos 
assalta, sc os moraes e IIltclle­
ctuaes tio povo, o nOS30 espil'ito 
e abare. 

E' isto bem triste! 

O r. Dr, Francisco José da Ro­
cha, para desgraça d,L ｰｲｯｬＧｩｮｾｩ｡Ｌ＠

seu presitlenlc, ainda nfLo ado[ltou 
uma unica medida tendente ao 
bem d'ellJ: tudo é Jescalabro,tutlo 
ti mlseria, tudo ti lastima! 

O tempo tle S. Ex. tom sido ex­
chl'il'amente absonitlo na políti­
ca, em que sua condllcta torna-se 
mesquinha, revoltante c pequeni­
na, em quo . Ex. de,ceu, desceu, 
desceu; auysmou-se de modo lal 
que a arrogancia que ap'lrrnta na 
pratica rloi maiores tlesatinos tJ e;;,­
carnecida por todos, por!) ne todos 
o veem tornar-se subserviente ás 
imposlçõe do eus subseJ'l,jeJl' 

les ! I E quem silO e ' tes I 

Homens quo ú couheccm lima 
cousa. o e ta é- o caminho que 
05 leve ás posiçOes ｶ｡ｮｴｾｪｯｳ｡ｳＬ＠ (li­

nhetl'osas; homcns que em sua 
pro'cuça, teem a espinha dor,al 
dobradiça, ｭ｡ｾＬ＠ fóra, tcem a ap­
parcncia soberlJa de ,ultc)c, !!! 

Si um. ou outro d'clles, não II 

ignorante, procura com tlulo co­
arctar qualquer medida cm prúl 
da instrue\,ilo tla Juventude ' a 
ignorancia do po\'o pódr. ser-lhe;; 
do gl'antle ｩｮｴ｣ｲ｣Ｕｾｯ＠ c ulilitlaué. Os 
mandOcs barrigudos querem que 
todo clles sejam subln'llinados: 
para i o o melhor caminho é a 

ignorancia 

o que lIlm reito S, Ex_ a hem da 
ｩｮｳｴｲｑｾ￠ｯ＠ do povo' 

Uma unir.a medida para esse fim 
ainda não parti0 de S, Ex, Muito 
pclo routral'io, S. ｅｾＮ＠ está resol­
\'1110 a atiral-a-de pprnas para o 
ｩ｜ＱｾＭＮ＠

Haja vista Garopaba, S. Miguel, 
Araranguá, ctc , ondl) S. E'L ｾｵｰﾭ

primio as escolas sem motivo ao 
menos plau 'ivel, e só sim como 
11111 meio de arranjar votos, tanto 
,', vertl,ldc. flUO !ogo depOIS de ter 
o r. D.lvid (lo ,\ maral cumprido 
sua promcs 'a de arranjar toda a 
votaC;LQ dc Garopaba pUJ o Sr. 
,' inlo Lima, como IIle havia ｾｩ､ｯ＠
c,igido, os motIvos (lado, por S. 
ｅｾＬ＠ plra 11ltprimir a rtlferi lla ･ｾＭ
01,1, ,lc';"IJ :L l'cccral), o , Ex. flli 

pl'ompto cm rostaur doa, logo quc 
soube tio I'c:\Ult1do (Ia eleirào, ,'0-

mo se vê do jornal orncial do ｾＺｬ＠ tio 
corrente. 

E::tá poi' provado o f1uedis,c­
mo; em no ,' ;;o n. lO, tle li do cor­
rpnte. 

Tinll1m pouco;; alllmllos es;:as 
r"colas I \0 mono,; IIHlagou S. Ex. 
as ｣ｏｬｬｾ｡ｳ＠ I 

Nào! 
E,sas Sllppl'CSSUOS foram capri­

cho'as, sem funlhl1lento' cm lei, 
pOl'q uc a lei em ((110 S. ｅｾＮ＠ baseou 
tiCll acto, sendo annua, estava J:l 
sem efTeltQ havia muito tem po. 

E' de ' ta naturcza o pouco cm 
lfuC S. Sx. se ｯｲｾｵｰＺｬ＠ fúrà Ih or­
blta clcitoral,'ii l' que mcsmo U'I -
to n:io entrou um fim eleitoral, 
poi' quanto á eswla tle Ga ropa ha, 

como já ､ｩｳｾ｣ｭｯｳＬ＠ e"tiL provado 
conclndcntcmcnte, e quanto ás 

mais esperamos cm ｢ｲ･ｶｾ＠ V(ll-as 
rcslaurada •. 

A preciaremo:l as razôos q ne 
ｅｾＮ＠ leve para I'e,;t.\bclecer a refe­
rida cs,'ola .... 

Pec1imos \'cnia a S K. para fa­
zer uma pOI'gunta : E,ses professo­
re' dei aranl de receber seus "en-

ANNO X-N-

ci mento embora sejam ilalielót' 
F.ntcnllpmos q IItl 0\0, porque " 
contrario ｾｉＧｲｩ｡＠ uma arbitrarieda­
,Ie, mais do ((ue i -to-urna cruel­
da,le, uma ＨＧｾｴｯｲＧ￣ｯＬ＠ para a qual 
servem toll05 o, '1ualificalívo • por 
mais asprros !fue sejam. Como é 
que do pl! pat'll ,nãu, SC priva do 
unico meio do ub;;i'tellcia a ser­
vcntuarios publicos, e fundando­
sc 6m lei caduca ｾ＠

F.' ｶ･ｲｴＱ｡､ｾ＠ q uc apropria .\,­
scmbléa provinci:tl, ((ue drve ,cr 
quem melhor cumpra a Ici, con­
stantemente a infrinHc. 

Quando a um ci,l:tdiio é ,hdn 
um emprcgo, fica e,tabelecillo nlll 
contracto bilateral entre clle e a 
provineia: e,t:\ tl:,-Ihe uma retri­
buiçOlI) pelo trabalho lia cmprego. 
Entretanlo ,I ｜ ｾﾷｯｭ｢ｬｬＧ｡Ｎ＠ '1110 i,to 
mcsmo Icgisl.l, rri:t um impusto 
de IIIIS tantos 1'01' cento soure I':q 

retrluuirão a fa yor d05 cofres pro­
vincilc5,a pretexto de sua pobreza 
(1los cofrc.;), pobreza muita, YI' ­

ｺ｣ｾＬ＠ :;c não sempre, [lrOYelllcllte 
de e halljamentos. 

Isto, al,'m do ser uma inrral'ç;LQ 
do contracto bilateral, é propulclI­
te, li um roubo e'candaloso ... 

O dlrclto do cid'ldào ê calcallo 
do mesmo 010110 porq uo lhe (', to­
lhida a IIbertlatle de VOll1' egun,lo 
suas consclencla' ou sympalhias. 

Náo ha mai', pois, direIto c Ii­
bertl:Ldc. 

lloJe o l\ireilll e a IIbe!'!I", lc tio, 
po"os c"tfuI lIIanietados (lelo­
l(Uero. posso e mando -do pOllúr. 
eteJa etc na ' mãos de ·te; Oll d'a­
((uelles. -

Dóo-nos a alma dlallle de seml!­
lh,lute descalabro, de que o maiOl' 
culpado li o povo que indilferenlC, 
tem cOllse,IIIÚI) lo,hs as t ＬＧｯｽｊ･ｬ￺Ｌｾ＠

e quc o e.raIHo"c", da soberaull, 
que lhe foi uult\l'gatla [1l'la llll'lu­
tladc e garanlitla pela Lei flluda.­
mental da ＺＧ｜｡ｾｦｴｯＬ＠

Si o pOI'O IÜO sc Ｌｉ･ｩＧｬＮ｡Ｌｾ･＠ ar!',,­
I:Lr (lI'lo ｩｵｴｬｬＧｦｔｾｲ･ｮｴｩｳｭｯＬ＠ a Ilação 
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bra:ilcira ,,"ria ai lad.l I 'lo ,ru 
ＨｬｮｬｧｲｾＬｾｯＬ＠ ri'lueza e im (lorlancÍ1, 
c o pu,ler não se arrojari:l a fazrr­
lhe im(lo,l\õe,; ｉｮ､･｣ｯｲｯＺ［ｾＵＬ＠ como 
a quc acaba de ser-lhe impCl51a, 
ha pouco, (l lo pre identc lia pro­
\lI1cil I(uc, para l'on5eguir a elei­
ção li um repudiallll,torCl'u Inrle 
do (l'wo ã y,mlatll', ludiloriando o 
dirello c a libertlade. 

Tal é a situaç.ào da pro\ illch, 
lrisle, lrblissimo ti cOllfessal-o ! 

E:I.(lul'e o povo p.lra hem IOIl"!! 
o indilTereoli mo que o mala: sej'l 
cidadão o cidadão. 

Com tudo esperemo' melhore; 
dias' o Sr. Dr. Francisco Jo'ú da 
Rodl3 não hl de ser elerno aqui .. . 

Tal I' a cpigraphc com 1J1lP' os 
r"cnptore, palaciauos lt'm , pelo 
org;'1Q omcial, entr do em dlscu,­
. 'ão, com o 11m de ollll'rem a IlO,­
ｾ＠ anuueocia á candidalura do 'r. 
Pinlo Lim.l 00 :!o c.'crulinio, qu 
deve dar-se no :!o dislriclo. 

ｾ･＠ e5 'es eoergullleo05,I(oe que­
rt!1l1 cllamar á si 'I dlrecção do 
partidu, sem a confianp de ' te, 
ｴｩｶ･ｾ［［･ｭ＠ puodonor, jamai; pas-
ui:1Q pelas forca, caud,"a,;, vin­

fio pedir mi'ericordia á')uplle' que 
insultarão lratando-o' de soltlu­

dinlios de gtlen'ilhas, de t. aido· 

"e , dizendo que quando se pro­
cede CORl des/itJl1c /Idade e led· 

a'ldade lança-se ao dC'preso ' 
e no ' julgão n'e' es Cl os, co­

mo e para que nos andão procu­
rando 1 

e não lhe' fazemos sombra, 
lrabalhem nas lréva , porém dei­

em· nos em paz, porque,graças a 
Deo ,temo con ciencia de no ' ­
O aclo ' e não no ' cnrvamo' a 

impo iÇÔL 

• Em paiz onde a li berdade do 
oto não ti imple' materia rndi­

mental, onde a edncação nacio­
nal não. e lê pela carlilha do po­
der, forma- e o rDllimen!o da 
educação do povo pela exposirão 
da verdade, que sempre ou al1nal 
confunde o' mentiro o'. 

ｾ･＠ 0-e'crlplore' palaciano, 
a , ueia de confr.ldes do orça­

mento, til'e, 'em em vi 'la a grande 
mUlma de que a eleição do r. 
Pinto Lima tem apena' o alcance 
mediocre de mimo cal-o por Oro 
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dcm lo gu,' ruo, com lima c.ldcira 
n.1 c, m"I\1 qllltriclllIJI, rrrl:unCIl 
le n1 I ｉＩｾ｣ｯｲｲ｣ｲｩｾ＠ t. manh:l :llacri­
Ilatlc á rotla tio resultado d.1 elel­
Ç'-IO 10 ｾ＠ esrrlllinio, tlestle que 
ｉｉｾｉｏ＠ 10llsegllir:10 essa cleit;:lo no 1°, 
con fi rme apregna \"[10. 

Ql imporIa ler ello ｭ｡ｩｾ＠ 1'010' 
tio II IC 1I05S0 clndll.lalo, quando ti 

5abilo qllC su pela influenCia tio 
pode .. , Ilela, ,Na/lObl'as pre 'IIJen­
ciae5, putle clle atlingir á \'otaeào 
para não licar e c1uillo tio 2' e'­
crutlnio? 

Acaso não t! palenle llue o pl'C­
"iderte da provinCla e\ LlIlguio a 
e'coll tle Garopoha, pOI' (alia de 

{"eq lellcia, conforme a' mforma­
çõe' do tllreclor geral tia instruc­
ção publica, e agol'a acaba tle res­
taur l-a pelo mollvo de ler o pro­
f . O' arranjado alli I:! votos para 
o Cll didato impo 'lo 2 ! 

r,lúll de u'lO commuug rem a I 
<cila dus C,l"lIclist'IS, ap pclltdan­
Ilo- no' de Teffe..li ia 1 

'ão se vi' n Jorna l omcia l cheio 
de artigos, fllllle lltaudo tl bl'onli a, 
In\ coiando llt ssi llllllaçôp,;, ar tll1-
rios, irregul:lridadcs e dl'';l'oncr i­
to' no nos:,o ca mpo, endeosa nllo a 
harlllonia, h1altlade, ohrigação, 
c,furço, lirmezl e di'cip li n1 dos 
adrplos da call1litlatura tia impo­
sição , 

Como, poi ,agora que reconhe­
c 'm não ler l verlhde por compa­
nheira a dobrez, a perfidia, a fran ­
de, a amhirão c a cubira suspei ­
to,a, o inlere:;se inuivitlual. nem 
(lor abrigo ｡ｾ＠ tréva , querem in­
culcar ll'egoa, olTendellllo ailltla os 
n05,0 brio' I 

N;IQ; a ordem, a honestid.1d " a 
franqnen e a energi:l dos sustCIl­
latlores tio nome d!) na rão d [) 

'< o foi, ITtO que a vOlaç:io lia TelTl', não podem, nem conco rrer 
En, \lIa de Brito foi dll'idida, nem as eg nrar o trinmphll de ｾｃｉＱ＠
p.ra não er daua demissão ao l alllagoui5la, que :tintla rlll IRIi\ 
proll ｾ＠ 'o r ogro tio dign o chefe tio roi In ca rniçado itlillliHO do par­
parliJo n', q:Jella localidade , quc titiO conservauor, como mini, tro . 
alih já ,;e tinhl compromellltlo Não; a ombra uão ha lIe VCII­

rom o lencnte·coronel Domingos cer a luz mcridiana , 
Costa cm ravor da clIlditlatura Revislir tcnazmente aos abllso. 
do r. Barão de TelTti? do (loder e ao, exccs os dr nm 

.\ caso li ignorad:l. trairão tia presidente qne desbragaLlalllentc 
Pe,c ria Brwa, (JOl'lllle, como foi .0 atll'OIl;1 lu cta eleit0ral, fazer 
publico, o 'I'. Collaço, ｱｬｬｾ＠ di .e conter o ｣ ｾ ｣･Ｇｳｯｳ＠ da turbnlencia, 
ter maioria na A'5embl ,"a proviu- ｬｬｧｭ｡ｴｩｾ｡ｬＭ｡＠ alé qne o governo ｾ･＠
cial, compromelteu- e a arranjar compenetre de seus allo. del'e rc,:, 
3:000,000 1'5. para a ' 01 ras ､ｾ＠ ,'a mis,ão constitucional Ilcss!' 
malr z ? 

Ju ga- e que não c sahc ｬ ｾ ＱＧ＠ o 
r. s-'cretario do goverllo manda­

do o porteiro da 'ecrelaria (fl ue li 
liber.d) para, como eleitor, votar 
em S Jo é no r. Piulo Lima 1 

ｾＱｉ Ｉ＠ abem que o; pro fes'ore 
quc lão votassem no candidato 
do p verno, erião removillos, 
m1111 antlo- e-o' intimar por \ ia 
do' t elegado' lillera rios ! 

Ig: orão aca"o, qne promc" a 
f,) rào feilas em . Jo;;c para captar 
as bo lS g"aças de algnnc; di siden­
tc,; r '1ue um d'clles já cou'eguio 
o filll') ser arranjado no telegra ­
pho I o dia rgllinte ao da eleição' 

Pe 'l ào que não sabemos de to­
da' a; manobra e até dos I1ngi­
men t I de carta e.criplas em no­
me do pre iLlente do conselho pua 
Lage; ,amparando a ･ｾｮ､ｩ､｡ｴｵｲ｡＠
Pinlo Lima? 

:-ià'l e' tão patenle' ｡ｾ＠ demi, ues 
dadas a con ervatlore pela uoica I 

organi,mo reo l1lar t1P no,so sys­
tema politico. «E a summa prn­
dencia, como disse o r, Francisco 
lleli.ario, e a moderaç[lo com qu e 
5e de'empen ha esse poder civico, 
alliandO·.e a inabalavel I1rlOl'z:\, 
as ignalam- e gloriosamente na 
hbtoria patr a como o unico re­
curso de . al\'ação da dignidade e 
aulonomia de um povo fi I'I'C. » 

Poi bem; eguimos ｴｾｯ＠ elevado 
couselllo. 

.\ vicloria moral que tivemos 
na eleição do dia 1:>, já elegendo 
em 1° e,crutinio u candidalo tia 
no<. a livre e,colha no f ° di,tricto, 
j:1 difficullallllo no 2' a eleirão cio 
candidato imposto e contrapo,to 
ao glorioso n(,me do Barão de 
TelTé, perlence fi classe consllrva­
dora, a essa phalango qnc cbeia ele 
brio, independente, c flue só visa 
os interes es reae" da provincia, 
leIO datlo prova ' cerla o eviden­
le de , lia autonomia, tendo por 

yorbo a lei. por 
n i ,I 

Enlh,lra ｯｾ＠
nns , os tilanll's de 
｢ｬｬ ｣ｯｾＬ＠ para o que 

plr na rei ni ão, já 11' ｾｌｕＢｗ［ＢＬ ＬＬ＠

｣ｬ｡ ｮ ｬ ｬ ｣Ｇ ｴｩ ｬｊｾ＠ aquella de 10 

1.cm bro, fe ita em pleDo dia. 
o conc ur"o de mais de 30 

li ue não IJcpe lJ l)elll 110 l!01'emA 11 

arvorallllo a bandeira 
c constra ngidos a occullar • Ia. 
ｾｩｧｮｩ｡＠ da liberdade que ｾ＠ o,.. 
ro l 110 (la rtido eoo ervador, já, D­

na lmcnte, no plano inclinado q .. 
cg upnl pelo des filadeiro ,·endo ... 

obrigados a capitular no campo 
onde a peleja c tra vára, hão de 
al1na l reconhecer que o soldadi. 

?lhos cf e gtterr ilhas , 05 /l'aitlores, 
os illSCllsatos, o· aesleaes, o ball40 

ele desertol'es, OS atú'udJ ao des • 
p"e;!), co m cujos epithetos tanlo 
se nos tem mimoseado, tiverio 
hombridade, coragem, lealdade , 
franq ue7.a, sensa tez o são firmes 
conservadores por terem puudo­
nor e não creIO c era visado ao 
poder, para sa lvarem a provincia 
de uma humilhação, tle uma ia· 
digllilhtle e tia snbserviencia. 

Enlão . c r.a lltarão hosa,l:16I ao 
(lI'Ocrtlimiluto nobre e leal que li· 
\'cr[1O aq uclle, que arcando coa, 
tra o poder, constituirão amai! 
helia tio todas as prerogaliui dos 
citladão - a I i berdade de peo.­
mento. -

,\ nós, pois , conservadores: .. 
I(uellos que votarão para o B:lliO 
de ｔ｣ｬｔｩｾＬ＠ nào podem, não de'. 
jamai' levar ás urnas o no. ｾ＠
Pinto Lima, que foi a cansa p"" 
mordial de Ilo'sa desunilo, que 
roi o uelllonio fa m iliar quo se iD­
trod uzio em nossos lares, Ilue elll­

lim foi o imposto ao brioso eleito­
rado do 2' d is tri eto da 
de a nla Cathari na, depois de ,.. 
geitado pclas pro vincias de Goyll, 
nahia (a sua lerra natal) e pelo:\' 
di tricto do Rio Granl!c do Sul, 

Caminhemo, impavidos para 
lugar da viCloria, ahi saiba­
vingar a alTron ta quc 
com a r<,pl1lsa do nome dn 
do TelTé, em condições s""",riOI'JIr: 
a PilllO Lima; e atirando eslI 
me ao desprezo que noS 

dl,lri 
Dei 

de re 
(1)me 

IDI p 

ｉｉｚＬｾ ｙ＠
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llto o 
Rep 

AO E 

Dei 
IDllral 

ｾｾｓ＠ III 

M'i! 
r, [lI 

ｾｬｴ｣ｭ＠

pOria 
Inlcn I 

senil 'lI 
ｾｏｄｬ･ｬ＠

ｾｯ＠ P I 

ｾ･ｮｲ｡ｬ＠

Tall 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;ogaodo com li Ｎｰｯｬｬｾ＠ do P',. .... ". ... 
longe de nós a Imposlçlo. demos ＢｪＧｂＮ￭ｦｮＭｩＧ ｾ ｬ ｩＧｏＢ＠

10 mondo inteiro uma !içlo 10 po- I ＭｾｰＦｾＨｾｦｩＮｊｪｦＡ＠
der tle ｱｵ｣Ｍｨｯｭ｣ｮｾ＠ livres 010 se I .GlIit;iet .... l ..... ;iltlUiMi •• 
snhortlin;iO, como o. cscrn08 ao os que YC&arl" 110 pj r;. J:."11 ..... 1. ,.. .. " ... 
,illlplo ' aceno do scus senhores. ma detem ".""r 4tH CO'l"..... I IID p6de aMlO-

Esta liCilo ｨｾ＠ de ser tremenda li dldalo e ｾＢｉＧｲ｟Ｎ＠ ft'o'ÍGcia li' DO' I Ou .,talllCN ,·breo-
. á IT 't tod ri a repo-nallle .-.1:.1_'-. ceifO I Qoe 010 lememos nem rcprrcutlr sous e él os em o o 8 .... KR .... damos apreço aos hlU arreg:-

Imperio, apoutaullo n caminho do em fuor 11 qoal lod" se lern obos e u"ohl)' I 
dc\'er aos nossos ｦｬｬｴｬＱｲｯｾ＠ gover- sacrificado: dignidade, honra p. Si tiverA) a m;li lri:. do elei 
11301es. até a prtlpria clJ05ciencia. Ilua,l", roi só peb alllcaç:lS c 
o desprezo e a execração publi- Ainda ó tempo. E SÓ tll1 eleito. C1l3Cçã" ai) eleltorad" I 

C3 hão de ca hir obre alluclle' que Em '. ｊｉｬｾ･＠ I'olar.lIl1 :3 prll' 
teolarão violar e vilipenlliar as rado ｴｬ｣ｉＧ･ｭｯｾ＠ esperar 11m rcme- It!SSIHC' publlco,s, 2 telegrilpllls-
nossas eoo cicncias. di" ｾ＠ lã I grave ｯｬｔｾｮＬ｡＠ á n%SI t.I., i (lr ,'mllllr (lUUIICO, 2 col. 

Olh ai para o exemplo da pro- pro vincia; porque os alI." p.)Jc- ICel',rc" 2 C,CI ivães tJc cJlleclol ' 
rias, I juiz cllrnmls,arill, t ,;ull-'InCla, de S. Paulo no i' lIistl'iclo res sflo ｣ｾｰ｡ｺ･ｳ＠ . 1" I'crg 1111. S I 

' , • U v l U) as de egado c i sopplcnle dI) mCi. 
que, para não ser vencido um mi- Lrausacçõps , com o fim de lutlo m " t Ilb l: ral PI)( lelro d.1 "enc. 
Dislro da corõa, pactuou com os avass'\lar e levar ｰ ｾ ｲ＠ dianle ataria Ila prcs:dcncll, ,ã I j!, 
II'b"racs, fazendo- lhes concessão de . p Ir cl"'eção (O IIIIIS 8 ' mais ｣ｬｰ ｲ ｩ｣ｨ ｾｳ｡＠ ｾ＠ rcvoltanle imo ' ｾ＠ , .; p Ir pr I· 
ｾｩＬｴｲｩ｣ｬｯ＠ ! rnessas, a sauer: t para c,)rJllcl 

Posiçãl1. J Deixemos pois que os bonecos cumman, ,lnle supcn"r, 1 plra 
de realejos, os engravatallos, os Aos ｔ ･ ｦｔ ･ｩｳ ｬｾ ｳ＠ Cumprc, Plis, 'ulmlnhlrad olr ti, tnllldllufll, I 
rometisla$, se mostrem desvaira· hoje mai<; d,) que nunca, ropcl- para admllllslrador Ju cemilerto, 
tios pela wa fraqueza e in e'sa- Itr qualquer prnpO'ila quc não 1 p3UI C'HlII,L,r o pallllhr, t 

(l1ra P,),lciru Je alguma rcpal· tez ,q llelleSI}oJ'em a cnpula de suas seJ', em (lcs'g.'r·Ivo 110 ' 01) "0' " ., " o ＬＬｾＬ＠ Ilçã l puultC.l, t p Ira ser cmpre. 
iojm'ias, m.I' , nós sobranceiros, bri lls c da 11Ilnl':\ da prOl'incl.l. glll, 111' lclegr'ph) c 1 (Ia ra 
.. IlIoemos, sa lvemos a dignidade ＺＩｵｰｾｬｬ･ｮ ｬ ｣＠ de J'UIZ Illunlclpa l t) 

d 
. . ｾｾｾ･ＢＧＬ＠ ... re __ 

o nossa provlncla, para ql!e não { COIII prtlll1e;s I de :;er en;:llre. 
seja ofTu,cado o bri lho do cruzeiro «Quanlo 1ll3 is rcclamarem, g.,dJ di!> COllcertus ｾＨＩ＠ C:itlld IS, 

do 'ui que tanto nos tem cl1stado quanlú 1\111 -; ｩ｜｣ｯｩｾｲ｣ｭ＠ o; IIWIlS ao t,)rI 122 ,'olos . llrre,. -qno 
a manler. :lCI lS , 11111 ,) pci 'lr flrUl: hei de laol'ls L,r 1111 us ," "tv,; tlu<, ,til I I' 

.';10 d.im05 ao DI' Taunay um faz er "êr a esles -Ulrr:g1S "er- ram 'dJIMrdllJ.', IH!.1 tl SI' P,no 
t,IIllIJanheiro illulgno de com clle Ilos-que elle, lIã J tcem li direi. IJ LllI1a. 
ltolOurcal'. I·' Je,;c Julgan'Ol independen· ZIIã .l 1'01 'I! ,\ tleleg.ldo dc p l· 

Não: não tenhamo' receio. le.i, que n:ío lh e; ó pelUlllllIJ, IICLI pJr nã, ser elcllor I 
Avanle, avante;levalllemos bem ler ulgolJade, aUllln'lI11la, ulrei· Nã I llb,t;lIlle as c.J JCçÕei c 

I ｉ ｾ＠ algtllu', <lll e de l'elo1 cnlrc,,"J.r I rni;cr,lvcls prllrne,;s:I" :lInda fOI a to o nOllle de nossa prol'incia. U 
as nu cas aJ all'h Inge ri) ",der, neCi);,all ,) li rlgl l' tl:i c,1aglJlls i' 

Repillamos a im[losiçflo. .. "', • pronleIIIJu,·. a rcceberclo ,'1< 

AO ELEITORADO TEFFEISTA 

OeslllrteouJII, peLI dl' rr,'la 
moral quc '1lfTrer:l IIl, c.,nl'cnci. 

I/os do que sem () cllocurso ri IS 

ｔ｣ｬｔ ｬＧｩｳｬ｡ｾ＠ lIã I pódcm eleger o 
r. Plnlo Lima, os seu, adclJluS 

balom li Ijl', rniseral'elmcule, à 
pOlta dtl Sr. RHã,) de Tcflé, ou 

IntcOII dc oUlcrcm allxillo tl esle 
senlltlr, es!]uecldus de que ainda 
hootelll o insullaralll-demill in. 
do P pCl'seguilld J seus uni ('x­

ｉｲ ｣ｬｬｬｾｲＱｵｳ＠ CllIll I'anll ei ros. 

. TaUlas miscria. , lanla fnquc· 

Vcm CllrroU.'r,lô cabalmenle u 

sempre d,.;séIUIIS, isL I é. 
paril elegerem o Sr. PínlJ 

os ･ｵｾ＠ eslavam ｉｬｩｳｰｯｾＭ

sem luglr nem mu gir>: ｉｾ＠ esl.1 a' o 

Imguagcm pdlcianl, Cllllra a ced ulJ, tla mã, Ull Sr . Icnl!nlc!· 
qual só nó>, o ,Cll ncdlador., Ctlrllllcl j lã) Ferreil:l, C.,II,'cad ,) 
pequeni no cm IIm111h u, mas junlo á m,)Zl, deplli, de eXibi' 
grande em ideias c em amor pa· rem seus Illul.,,1 li 
Irin, elevamos a I'UZ e rC.lgirr.· Em ｃｵ｢ｾｴ￣ Ｎ Ｌ＠ flllJr,lm C);,gl-
IIIU'; ,;o brancclr,ls, scm mcd ,I , tlüs 3, a sauer: t subdelegadl1, 
c 1111 cJ Il ;cicnCI<l traoqutlll o nr- 1 ' upplclIle .I., mc;mo, c o nn-
Ine, COIIIJ a <]IIC só,;e geLl cm CoIfreg IIII ｊ｡ｾ＠ CdJ 1- , e II1 C,II;\n-
cJraliÕei n ,urc, le plomo,,": 1 pl'a Jgrilllén,',r 

Para nós, é mais cl.tro U0 quc ri I JUIZ C,lInlllISSlrtO \l I Ilu l'r:l1 
a luz IIlL'flJ IJn I que o-poder 311lCaptltl de p"llces·o. 
-não) Irt'pIJ;, na perpelraçã I Na EII:;O,ull Jc Brilo \, 01,) 11, 
tlus 1Il1illl'c; eS8ollldalos. SOlU prc.;,ã , de alll ,) Iças ｡ ｾ＠ pr,). 

V"j h') o quo fl'Z em S. j ,'sé, fús,ur pl1bltc I ltucrJI, mUII" c'· 
Cubalãv, Ensc,IJa de Brilo, G,I' linndo' ·d l c $Ilgrü ri, Sr. IIllj "r 
r'lpau l, elc., e nós jil levam us BJrh,Zl, emprt!g In 1.1 cite . ua 
ail cHllteCIIllcnl1l dll puulic '. Inllll r. nCI:I com lIS elclhré:i plr.I 

U:m tod;1 Pi" til , ､･ ｳｾｮ ｦ ｲ･｡､｡＠ tj llC OIlj uell,) não f 'sse ,'icl im l. 
I · 'Ibrc G Ir,tI,aU1 J' á ""SOtltOS c,':lcçã " ISI1ngClras pr llmC;;';,IS , 

ij dOIllIS,ÓC, dll '; ｉｬｕｾｓＬ ｉ ｓ＠ corrc/t· li qu o llCC!f1 cu CIl 11 ') I'rllfe;, 'r 
pu b/tcol, glllUMlllS e alllt!:lças... . 

Que UllJ l'üIJIIC:1 I heIJlrn-nv, O qu e in flui n nJ clcilllr,\dtl do 
huje, amanhã Ihl, \ll .,rdeml S. J.':lljuim n tle L1ge; rIra t.I.1r 

Us escrlpl,'re,; ｰｾｬｬ｣ｬ｡ｬｬ＠ IS. IMS· vvlaçã' ;ll' Sr. PIIlI 'I Lnlla f 11 a 
Lr3ffi o ､･ｾ｣Ｚｬｰｯｲ Ｎ Ｌ＠ cm que \'I\'em; "'llicI:1 Illa I1\lad 01 c.-ptllhM, de 

a ｕｩｉｉｾＮ＠
PIo de .1I:ulrilJ. 

rea - fim qoaolo .o&el 
:ll/uelle, pOYOl P 'Iam 
Loas podtlrosa leoLei a 
çã' da lal e6lrada I 

Ol.t , ,em, vem depressa. 
qUI! aquelle pOYOli vej3m &UI­

belll qoo nã i • füram mi llliQa. 
d ＬｾＮ＠ til 

Nãll ()'m Ircçlm, pvrém, c 'm 
alglllll'l dcm ,)rasinha: o ecol" 
':W lIã, eslá 11Ilge .... 

C 101:>1 lambem cvm a inc.IR1' 
p lIavel '·Igtlldade. ri,) VO:iO 
ProL) Lim1, qu c, cnm o fim de 

Ilu ln.I·us colll a!]uclla ai IV,lnC.1 
I dI! prllgrcs ｾｊ＠ n,) sccuL) vind uuro, 

oão ha tle p lupar «pun,dasa, c 
In de cmprcg lr 1,llh sua «c1" . 
qucocl:! c dotes olil torios. I! 

E ... depois, mandai altis"n:\n· 
le. hurnhs a'lS Srs. Rlfã ., do 
Cl ll'''IIIC BJfãJ tla L\"ulla c " , ... 
OI'. FranClsc I .I "0 J1 n 'lch I, 

I 
ao,; qu ICS nã l V'IS C lucei; de 
I.Igradccer. I 

VÚJ· bC'II, r ,mim; não I",S 

I 
clIg ,nelS -m 1001 IIIdll'O'; i\IJ tlu· 
11, CI\1 I'I:Z ､ｾ＠ ｾｉｓ＠ c ul/cos.lrd,>,; , 
I: )(1\11 •.. IIl' fI'CC. 

ｾ￣ｊ＠ lU_ cOlJu('çli, nunca di) 

ｉｉｉＱＱＱｬ･ｮｾＮＬ＠ • I ,\','r. que C"C' Sr, . 

I 
\ '1, .(Í7.o>rilml d ｉｮｾ￼ＮＬﾷ￼ｳＮ＠ uni re· 
pre,cnlanle de • Ula ') ｃｨｾｬ｡ｴ Ｌ＠ Ｈ､ｾ＠

:iO Llc I' dllrill;), u quc bem 
11\0-11'01 quc 1'1 [1:; \ 11) tcem em 
｣ｬｬＩ ｾ ﾷＮ ｬｯｬ ｯ＠ apleç 1 c na ＨｉＩｾｩｬｬｲ＠ con· 
slder Ç'I), ;l llreç, e c,'n'idem­
Çru qno nã o, dl-l'únS,lm n llu.t!. 
quer PI'uVlll cla .... 

ｾｬＮｉｮ ｯ ｬＮｬｬ＠ de,tlc já cncornmen. 
tllr glJand"II' para festejoll' es. 
IronJosllllcnlc .l Iniluguraçãl' di 
VilS,J c,lrada tlll Icrrll ... 11 01 se­
cul, • pr lXIIl1'. I'l nol'luro, tlU 
quem . aUl', em prazo mal; ClIr. 
I l, . I 11 ｧｲｾｯ､･＠ telc,co(l1U de 
.\! ldrid III'cr o .dlHu. tlc cucur. 
lar o ｴ ｬｾｬｬｩｰｯｬＬ＠ comJ () tem dn '1_ 
proxllnlr a, 1t,lanci lS 111 

" ercmo-. 

<U M l!iiIo ldndinh08 

11 . . 
Ma rC-pnlltler :In ar tlg' da 

'IOCÇU). p oIlllC.I-official dll (j)n · 

se"'v:L..l·::>Y' de 23 d.l cúrrcnll', 
Slb a eplgraphc--Od 13.::> L 'ia.­
d:. nhos, pu hlic'lIl1uS em 'c. 
gUH!.I um inlcre,.anlc Ilcchol tlt: 
um;1 c 1r1'I,que Pl\iS,l;1 de aha ill­
tluen clI I' di inlulllcl .l!le do Sr 
B. dI! Clltegll'O ､ｬｬＧｬｾｉＧＱ＠ .lO 11 '1S',; 
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CONCILIADOR 

ｾｬｉｬｩｧｯ＠ lenl'lIle,c Iroocl O mio" 1'\IIICnIC amC:lç V:1I11 C.IIII ,Il'pen, 
(A ta, em d,lla de l O de Dezem- 6e" tlcml 6es, renJltçôes e sup' 
bro p. p. : I pre'''ôe' alé a p'lbrc' eohoras 

ｾＱ＠ e. abe que eu' maridLl, IIU 
I Vari\)s amigo meu', ［ｮ ｬ ｲｾ＠ I filbof, ou parenle "iio adversos 

e. 'e, o 'r. Rirão de Coleglpe, I a, un ｣ＧｬＬｮ､ｬ､Ｌｾｉｏ＠ ｣ｕｊｾ＠ ｾｰｾｾＧ･ｯｬ｡ﾭ
Illlerc .ãl)·sc pcb candldalura I Çãll (mcl.!1 f\1I uma IIlJUrla, uma 
ti.. r C1n,elheiro Pinl) Lllm alfro lta. um aSC<lrO,1l e'carro 
pelo 2· distrlctlJ, O r, B de ｡ｴｬｲｾ＠ 111 ás flcc, til pr.,l·incla. 
COlc"ipc não se dá p,l r offen.JI ' G ｜ｭＮｾ＠ Roz I ,Iel',e roguell.b. 
do, anle' de 'ejl ler boa rel.l- Tarpea nem e tllgno de lIllla 
ç')c' com V, . ' CMtl de blchu. Em CJmpell'i\' 

Pelo que e ,'ti, o • pu r-. e 
ﾫｾ｡Ｇ｣ｯＮ＠ Ó podem ser appllca­
d\ls aos e cripLoro!s pl!.tclalh)', 
que embora com ｳｾ｣ｲｩｦｩ｣ｬ＠ da 
propria honestidade e a ｣ｵｾｬ｡＠ de 
muitas balJ.Cz1S, querem I'ti, 
eleilo o r. Pinlo Lima. 

c Após mim virá 

Quem ｢ｯｵｾ＠ me (a'·o. ,. 

E' rifão que uunC3 hlhl, 
Ti,émos aqui um presldenle 

CUjl dmlnlslraçã I rui con"ue­
rada. por greg ,S I! Iroy ,n IS, pre, 
ludlclalisslm:\ á pr.) I'i ncil, e ｾ ｮﾭ
lã) dizi:He que c lusa pCl ll r ná) 
podl:l mand:lr·no ' o gOI-Cru 'I, 
E:;(! presidl!nte, porem. r.lvorc­
ceu, quanlo pOde a ' u.' genle, 
era o Dr. Ganl1 H 'Z'\, cuj_1 rc' 
IIf:ld fJI blej ,d.! com uma f ,­
goel3d I de eo unlcce r. 

.U'um lemp<1 Jep:lis, I·ei.:! o 
Dr. '1"'::J.T'pé-::L

J 
qUI! se pre up' 

puoh.! ｐ Ｉｾ＠ Ulr clracLeri -tlc'l­
para uma bOl administraçã I, 
quer ｰ ｾ Ｑ｡＠ su idade, quer pela 
(' peripocia, I}uer prlOcipllmen. 
le plr lU ido nomeado por um 
uem repu lado esladlsL I. 

çãü, porelll, o pH'O CJlh ,HI­
ｵ｣ｮＬ［ｾ＠ o CJbl'irá tle malJlç,õcs 
e o Ilrlldll con 'erl'adLlr exullu3 
de pl azer por I'er· e 11 vre Jo 
aulo de ' ua rUln:l e Ué 'umã'l, 

c V I causa peio,', 

PelO/' já ri, .. 
.lI as causa a siul 

Eu Iltmea vi, ,. 

E permilLa Oeos que lIunC,1 
mais lenhamo, de reproJuzir os 
duu; \'drS.:!S que sefl'iram de 
cplg aphe a esle e cripl., 

U !OS se amercie de'la indl­
loS:l prol'lnci,I , ..... 

SOLICITADAS 

Si. José 
1 i de Janeiro de J G. 

P. rJ. e p }der cJl1h"c"r a I 'G­

taçã .livre. que lel'e o r, 
PlOt I Lima, oe ' la cid ,d." re 'ol­
vem s dd-:! á e Ilmpl ,Ifim de 
ficar regislradJ para 'l'lI1prC, 

I 

2 

S. José 

oão Luiz Ferreira de Mello, 
fuluro C lfllmandanle da 
G. 
larc., IIno do a cimento 

Em um'! r.lda, elll que e 
eon\'rrS:l\3 a e le re'peilo, di"e 3 
om ant:lão m?ilJ eonhecidJ pda 

R-1I1l )s,promolllr pnblicll. 
areiaoo Fraoci Cll rle ou­
Zl, colleclor. 

4-Ol per' plCaCI3 : 
« Preparem- e p3ra grande' 

de-"o lo : vamo,; ler uml arlmi­
nHr:\ção calamllo:!a, e o dlg ') 5 
pnr lêr que o OI', T'LT'p"'::J, 
acercou- e de aduladure' VIS, 6 
r.\ncllrosos fi iotri)::dllle, cnd o 
o principal d'elles, :10 delllais, I 7 
ignorante e brutll • 

O vatlcinio lem- e 
cm m IOr escala, d 
pre"a. 

realls:\do 
que 'e 

9 
O T;:LT'pé-::L ICIII PrlIIC,ld 'J 

tou I.Irle de erro; admiOl tn- 10 
tivos , iocril'eis prep'l lenCIJ , cI,­
moro a' inju,liçl ', 10 UUltJ ' 
arbi Iraried.ldes. I ti 

Seu:! ap oigoad.)s ｴＨＩ ｾ ｮ｡ｲ￣ｯＬ＠ e 
tlQ 3udaze , que de brag (h-

Jo 'é LlJ urenço .I.. III'a Ha­
m IS, c:,crlvã,) dJ c'll(ecL,,­
rl:l, 

Bero wlio·) ｾｨｯ ｯｲｬ＠ ｾＱ｡｣ｨ｡ﾭ

dI, colleclllr ti" gado, 
J ãl) C "I LI'; dc ｾｉ ･､･ｩｲｯＢ＠ ei­

Crllãll (11 gari" 
,\ntonll! J.hé di C hla , ju iz 
C·}OIml sano. 

Luci\ HypolllJ Je Caro ｴｲｾ＠ I, 

profe.;sur do !1::;trCllO. 
ProviclO OClaVlan ) Seara, 
prufll;,or UI); C J(luel r I'; . 

ｾＬ ｉ＠ In ,}el Ju,IIOIao ll de 011-
1't!1I1 Cruz, pr .rc,'S,)r di 
Pr ｉｾ＠ C'lm priJ ·1. 

José Peuro di IIl'a, in-
pecl 'lr d IIOh1 lrlegra-

phica. 

12 J ,ã" d, C ,ncciçã.) IInas, 
empl eu Ido d.1 IlIllla h-Il" " , graph lc<l d.) E Irol l'-. 

13 Fernando JlIsé Fern3n dc' , 
con ta que co m prome sa 
de Cf oomeadll age nLe do 
ｭ ｡ ｌ ｾ､ｯ ｵ ｲｯ＠ pu blicil. 

14 Coo' lancio JOg/j (LI Sil,'a 
PI-,soa, que pre lende ser 
atlm: nis lr,ldor do celllllerill 
publico. 

15 AlexanJrtl d.) .I<cimcolll 
R.lmo', a quem Il l)' dl;"e­
ram prillllclleralll ser 110 

mcad l) cool"d(lr c partidilr. 
16 Guilherme loaqollll Cllelho, 

C,)O ' Ia leve a prume"a d.­
. ar pOI teiro ou guarda de 
uml rep.!r tiçã 'l prlll'lIlcial. 

l 7 JJaquim Maximian 'l dll ' 
'.IoI0S, lamb,'m nos coc­
st, I(oe c.>m promessa de 
J .l r·se clIlpreg I a d'I US fi · 
Ih I , 

18 Man.)r l Anl,llli I de ｾ ｬ ｴﾷｬｬｯ＠

Junior, dizcm-III, que ai· 
guem pr 'lIIlellera e,I"l1el(-· 
cel-o com uma cas;) de 
molhados, 

19 Luiz IIcllri4ue dI)' S.IIII' ,S 
ouza, ｳｾ｢､･ｬ･ｧ｡､ｯＮ＠

20 M ,n 11,1 Anlonlll C:lldll7.l), , . 
ｳｵｰｰｬ｣ｬｬｬｾ＠ de subdelL-g Icia. 

21 HII,ri .) J I,é Vieira, con,I:I 
nuis com 3 promes.;a de 
ser sopplente d,1 JUIz Inu­
Ilic'jlal. 

22 JoaquIm Antonio GllIllC'; (li, 
Leral) pllrteifll d.1 sccrd:l­
ria da presidencia. 

EIS o' 22 «I'Otl» lil rl',) .I, 
candidato rio g"vel fi' I , I I 

No Oubatão 

, Allt ,nio Perei l3 dI' ｾｬ｡ｉＧＨＧ､＠ I. 
subJclcgaJIl. 

2 RIC HdLl de Aguiar Marlill', 
1" su ppl rn te dil sobJeleg,­
rln e c1eleg,,,lo lillerari l), 

3 ,\1ll1nci .) Pllrei ra ｾｨ｣ｩ･ｬＬ＠ CIJ­

c Hrrgado UO h',spllal das 
C"hla " 

4. fi'rancl sco Anlonio da Cunh.), 
4ne julg:1 pJder se r :1"1'1-

men5 f lr dLl juiz ｃｴｬｭｭｬＬＮ［｡ｾＢｉＮ＠
5 l .lã I RIt!l1t.'ri de ｾＢｲｉＮｉ＠ (Ii-

ber.ll), Jo)pclldc de um nl!­
g.ICI ·1 jl1d,clano. 

Na Enseada de Brito 

O m Ij ,r B IIbo a c sua genl() , 
Ｈ［ｏｮｾｬ｡Ｍｮｯ Ｇ Ｌ＠ para poder ser con­
ｾ｣ｲｬＧＳ､ｯ＠ o si'gro do me 'mil, que 

I 
e prores .,r pubhcLl nl) ｾＧｯｲ｡､ｩ ﾭ
uho, 

A ｧｲｮｬｾ＠ rle AntooiG 
Cascaes, lambem 
poder obter a rein&eal ..... ｾ＠
. eu genro David do 
,' !lva, na escola que 
cta. 

01':1 aqui (' 'tá como a 
f" I. 

E dlgã , ng, lra que o 
não Inler l'cio na eleiç1). 

O 'r , Fer reira de Mello 
111:10 Jo ' r , chefe de pulicia 
que di rigia o grupo gorernl. '. 
IllIha 1.lula confiaoça n,) 
rauo qoe não deslribuio as ce-

I 
dnl as co n anlecedenci,l, li i. 
o ｦｾ ｺ＠ iI boca da urn I depúi 
Ja apresenLação do liLulo. 

Go nserv'::J.d o" 

O s ｾｩｮｯＸ＠ de C ornevllle 

POI' rn otiv l 00 ｾ ･ｧｬｬｮｴｬＢ＠

o!;cl'utin io para a eleição 
I'. Pi nt I Lima, no 2° dill­

tr icto, e"tüo todas !\fi mu i. 
CIIS d'c!>ta capital on,,, ........ u 

para ｦ｣ｾｴ･ｪ｡ ｊＧ＠ o triuruphll 
Mo pl'eclarJ dentista-
s inos do Oornevillo _ .................... , 
bymno de victoria cnc .. 
llIendado cspecia lmentopelo 

r. Ro<.: ha e ｾ･ ｬｬ＠ i nnel 
cOlllpanhell'O - «o moç ' 

qUlltl'O chupa"". 

A doce lhe saiba .. 

COMMUNICADO 

U ltianft horn 

Const I que vai se r 
preSlllenltl de uma das 

cias do n Hlo o I nOSSQ 
ｰｲ･ Ｎ Ｌｾ､ＮＩ＠ amigil. o Sr. 
Eogra va lado . Irei ir. prllvincia 
Enviamos aI) I nosso amigo. 

sas felicitações, p3r ver 
sada soa tão . justa ｾ＠ .... ｎｊｪ ｾ＠

con la ma i, que ICf:l 
sccrelari.) o «bonequiobO 

L!lLa ' . Feliz 
sauda mos I 
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